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As a s s igna tu r as  e publ i cações  de 
ca rac t er  par t icular ,  serão  pagas  ad i an t a  
damen te ,  s em o que  e st as  não serão 
inser i das  e nem f ar emos  a r e m ess a  da 
folha.

Ás pessoas  de fóra,  que  desej ar em 
as s igna r  «A Cidade» devem manda r  
o pedido acompanhado  da  impor t anc ia  
da a ss ignatur a  ; e aquel l es  que  j á  eram 
nossos ass ignan te s ,  ped imos  que  m a n ­
dem sat isfazer  es t a  condicção;  caso con - 
t rar io,  su spenderemos  do meiado de A- 
gosto em d i ant e,  a r em enssa  da  m es m a .

Os “’annuncio s serão inser idos  pelos 
preços que  se  convencionar .

As obras,  só serão execn t adas ,  q u a n ­

do forpago a  me t ade  da sua impor t anc ia ,  
no acto da enccmmenda .

Or ig inaes  pa ra  as  columnas  edi tor iaes ,  

só serão recebidos n ’esta  r edacção  até 
1 hora  da ta rde ;  secção l ivre e a n u n ­

cios,  a t é  as  e scurecer ,  s endo porem 
peqnen as  publ icações,  r ecebem-se  até  
as  oito horas  da noite.

Não se r es t i t uem or iginaes ,  a i nda  que 
não sejam publicados.

A redacção não é  soi idar i a  com as 
Idóas emi t t idas  pelos col laboradores.

|rtea t jdíras
A MULHER

Filha do verbo a luz, enchendo o espaço, 
myriades de mundos patenteia ; 
da creação no provido regaço 
de sêres brilha a universal cadeia.

No recanto da terra mais escasso 
—pedra, planta, animal—tudo se enteia ; 
unidos alfaia e corpo em vivo laço, 
forma-se o homem, do homem bróta a idéia

Vóa então através dos sóes jocundos
o pensamento, a procurar o élo
que o prende á vida em júbilos fecundos.

Para satisfazer a tanto anhelo
Deus, expandindo na amplidão dos mundos,
na graça da mulher resume o bello.

R o z e n d o  MUNIZ.

Suppóe que de uma praia, rocha ou monte 
Com essa vista embaceada e turva 
Que dà aos olhos entranhavel dôr,
Tinhas podido vêr transpor a curva 
Pouco a pouco do liquido horizonte 
A barca saudosa que levasse 
Aquelle a quem primeiro uniste a face 

E  o teu primeiro am or!

Depois, que toda a magua e saudade,
Da mesma rocha ou arcatil deserto,
Olhando avidamente para o mar. . .
Vias na solitaria immensidade
Vagas ficções de um pensamento incerto
Surgir das ondas, desfazer-se em espuma,
Não alvejando nunca vela algum a.. .

E sempre a suspirar !

Até que á luz duma intuição sublime 
Da alma arrancavas o gemido extremo 
De saudade, desespero e dor ! . . .
Pois é aesim que eu seffro, assim que eu gemo, 
Que nuvem negra o coração me opprime 
Nuvem de magua, nuvem de ciume,
Em te não vendo á hora do costume. . .

Meu anjo e meu am or!

J o ã o  d e  DEUS.

Algodão
Começam nossos lavradores a compre- 

henderem a necessidade de alargarem suas 
culturas, não tendo somente em mira o 
plantio e cultivo do café ; a baixa do café 
nos mercados consumidores e a alta de 
outros generös, tem feito com que o la­
vrador intelligente e pratico, descuide um 
pouco no cultivo dessa preciosa ruhiacea,

aliás hoje tão depreciada e voltando suas 
vistas para outras culturas, hoje de mais 
rendimento e mais seguro lucro, nellas 
empregue sua actividade e capitaes.

Aos tantos males que a baixa do café 
acarretou á lavoura, sirva isso de consolo. 
Era ridiculo, vergonhoso mesmo, ver um 
lavrador possuir terras de excellente pro- 
ducção e comprar o feijão, o milho, o 
arroz, o toucinho etc., que necessitava 
para o consumo de sua propriedade agrí­
cola, porque todo elle estava absorvido 
com a cultura do precioso grão e não ti­

nha um momento disponivel que pudesse 
ser empregado em outras culturas.

O café acha-se hoje decahido do seu  
elevado solio ; não mais os lavradores so­
nham enriquecer-se com uma safra abun­
dante medida a preços fabulosos; não raro 
se encontra cafezaes, que outr'ora eram 
tratados com amor e'carinho, abandonados 
ao cuidado das parasitas e do m attagal; 
as geadas, que outr'ora tanto terror cau­
sava ao lavrador, são tidas hoje como um 
remedio, um meio de salvação.

Tarde reconheceram os lavradores os 
prejuizos da monocultura ; tarde reconhe­
ceram o seu erro; porem antes tarde do 
que nunca; cumpre agora que elles, que 
bem de perto estão sentindo os effeitos do 
seu mau systema de cultura, saibam re­
mediar o mal, explorando novas culturas 
empregando nellas sua actividade e a fer­
tilidade de suas terras.

Hoje a cultura do algodão vai se alar­
gando em nosso municipio e tal passo ó 
muito acertado e demonstra a intelligen- 
cia e pratica dos nossos lavradores. O 
algodão dá-se muito bem nesta zona e que 
já pela facilidade na venda, quer pelo  
preço que actualmente está alcançando, 
quer pelo fácil costeio e pela media de 
sua prôducção em nossas terras, ó uma 
cultura que deve ser explorada.

Um alqueire de algodão plantado em 
terreno regular, já não digo bom, costuma 
produzir em nossas terras a média de du- 
zentas arrobas e sendo vendido pelo preço 
actual, deixa um lucro muito maior ao 
que actualmente está produzindo o café ; 
acresce mais que, o terreno do algodoal 
pode ser empregado para o plantio do 
feijão, das batatas, do mendoim e de alguns 
outros cereaes, sem que com isso o algodão 
fique prejudicado ; ficando desse modo 
baratíssimo o cultivo dos cereaes ahi culti­
vados, vem augmentar os lucros que se 
aufere do algodoal, alguns cultivadores ha 
que costumam plantar tambem carreiras 
de milho entre o algodão, acho isso pre­
judicial mesmo sendo as carreiras distan­
tes.

E' verdade que o algodão está sujeito a 
certos males, como sejão o curuquerê, o 
carim ã, o caruncho e as chuvas de pedra; 
porem nã© ha cultura que não esteja su ­
jeita a contratempos. O café tambem  
e stá ; agora mesmo acabamos de ver os 
estragos nelle causado, pela ultima geada, 

qual bastante prejudicou as floradas.
E' mais facil combater o curuquerê, o 

car im ã, que as geadas.
Diversos são os meios empregados para 

•combater o curuquerê ; vamos expôr aqui 
um que julgamos ser o que mais facil e 
económico e o qual é rocommendado aos 
cultivadores pelo dr. Sobral, Inspector 
deste districto agrícola. Para combater o 
curuquerê  aquelle illustre agronomo re- 
commenda uma solução de cyanureto de 
potássio a razão de 1 kilogrammo, por 100 
lisros de a gu â; borrifa-se essa solução 
tenue e ligeiramente sobre as folhas e o 
seu effeito ó prompto. O custo de 1 kg. de 
cyanureto varia entre 2$500 a 3$000, o 
qual vem acondicionado em um vidro- o 
qual só se deve abrir na oceasião de ser 
applioado, pois abrindo-se antes a droga 
se deteriora j convem tambem atacar-se aa



U a iU öA BiäU öfe YTÚ* wm m
borboletas,, pára isso o mesmo ágronòmo 
recommcnda lanternas de Tidros ligeira­
mente foscos, collocadas algum tanto acima 
do solo e cercada de algum liquido que 
apanha as borboletas, taes como a agua de 
sabão, o oleo ordinário ou algum ontro.

O aceiro ou tira de terra limpa em redor 
do algodoal, não o protege contra o curu- 
quere ; nem tampouco o plantio em talliões 
separados por tiras de matto.

■*>or uma investigação feita pelo sr. 
Cook, em Guatemala, verificou o mesmo 
senhor que as formigas atacavam aos carun 
chos das maçãs do algodão, tornando-se 
desse modo agentes conservadores dos algo- 
doaes, donde veio alguns agronomos re- 
commendal-as como de bom exito na extin- 
cção dos curuquerês; acresce poróm que 
a formiga cuja presença temos presenciado 
nos algodoaes daqui, ó a quem -quem , a 
qual em vez de conservar os algodoaes, os 
estraga ; e a quem-quem, outro inimigo do 
algodão, poróm sua extincção ó facil e não 
ha lavrador que não a conheça.

Não ó de esperar qne haja baixa no 
algodão ; nos Estados Unidos a safra pas­
sada que promettia ser enorme, foi insuf- 
fioiente para o consum o; e, este pelos 
dados que vimos, será menor ainda, devido 
as condições desfavoráveis do clima que 
em muitas re&íões causa grandes estragos 
nas plantações ; na Inglaterra a falta foi 
maior, muitas fabricas foram obrigadas a 
parar, pela falta de material ; assim sendo, 
vê-se que a producção ó inferior a procura.

Essa cultura vai tomando vulto entre 
nós e para isso muito tem cooperado o 
Governo, quer já entrando em combinação 
com as Estradas para o abatimento de 
tarifas, atinentes a esse producto, quer já 
facilitando e estimulando os agricultores. 
Não desanimem os lavradores e verão que 
seus esforços serão coroados de bom exito. 
Nossas terras são optimas e se prestam 
para toda e qualquer cu ltura; o que ó 
mister ó que elles se apartem desse rati- 
neiro systema de monocultura. Não ó só lo 
café que produz dinheiro, ha outras cu- 
turas que produzem mais e que no entan. 
to ainda não são explorados.

P l í n i o  R u s t i c d s .

Felici tações cl’ «A Cidade»
Colheu hon t em mais  uma  f lor inha 

no j a rd im  de sua  ex is t enc ia ,  a s e n h o -  
Izaura Fe r r az .  Afilha do nossori ta

amigo Luiz Augusto  Fer r az .

Noticiario
C u ra d o r G era l

P a ra * o  cargo de Curador  Geral  d ’esta 
comarca ,  foi nomeado  o Dr.  Augus to  
Sara iva ,  digno p rom o to r  publ i co  da 
comarca .

C oagregação  das FM- iüas de M aria do Ex­te rn a to  de jüS. J osé
So lemn í s s ima ,  s egando  commu n ica -  

do que  t ivemos,  e s t eve a fes ta  com que 
as piedosas Fi lhas  de Maria,  do E x t e r ­
na to  de S.  J o s é — Pa t ro c ín i o—r ec ebe ra m 
as suas novas  I rmãs,  nod i a  de ho n t em .
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AS TRES SOMBRAS DE NOíRMONT 

segu indo  a  sua  int roductora ,  di r igia  se 
pa r a  a  hab i t ação ,

Mas 110 momeuto  de penet ra r  no cas-  
tel lo.  o falso aldeão,  isto é,  o sr. Oçta- 
ve,  fez pa r a r  o seu guia.

— Rosa ,  disse elle,  em Noirmout  tem- 
s e  passado mu i t a s  coisas  depois  que  o 
d eve r  me  exi l ou daqui .  E ’ preciso,  pois 
qu e  eu s aiba  todas  essas  coisas ant i" 
de  subi r  all i .

E com a mão des ignou uma luz pal 
l i da  que  fi l t rava pelas  pers iana s do 
p r ime i ro  andar*

— Venha,  venha  I murmurou  a r a p a ­
r iga.

Ao meio dia,  ap eza r  do máu t empo,  
que  r e inava ,  j  com g ran de  aff iuencia 
das congregadas ,  real isou se a subl ime 
so l emuidade .

Fo ram então  r eceb ida s  : 3 c o n g r e g a ­
das,  4 a sp i ran t e s  cong regadas ,  9 de'  S. 
José e 25 dos Santos  Anjos.

Sobre  o assumpto  da cer imon ia ,  
orou o revdrno.  padre  José  Masset ,  que  
p roduzio  e loqüent í s s imo  d is cur so ,  d e ­
mons t r ando  as van tagens  e o Pat rocin io 
da Virgem Imma cu la da  á suas  fi lhas ; 
d i sper t ando a sua  oração mu i to  en lhu -  
s i asmo pela sagrada  congregação,

Duran te  o acto,  foram entoados  os 
cantos ap rop r i ados : A ve  M aris S te lla  
M agnífica t e T ou jours m eda ille  cherie .

Apezar  do mau tempo,  não deixou a 
festa de r e ve s t i r - s e  de toda a  im ponen -  
cia e explendor ,

Essa  p¡a ins t i tuição que  é compos ta  
dos filhos das mais d is t ioctas  famil ias 
da nossa  sociedade,  dia a dia r e u n e  em 
torno de si, novos  e pode rosos  e l em en-
lO S.
H o s p e d e s

— Esteve  a m ’hon t em  na cidade ,  em 
visita ao Gymnas io  de São Luiz,  o 
f i lus t re  advogado na capital .  Dr .  B e ­
nedic to Rolirn Junio r .

— Est iver am hon t em aqui ,  o Exmo.  
S r .  Dr. A lbuque rque  Lius ,  t l lus t re 
Secre t ar i o da Fazenda  e Dr* Verguei ro,  
r es i den te  em  I tapira ,

Visi tamol  o s .P rofessor  
Annunc ia -s e  hoje  por  es t a  folha,  o 

f i lust re educado r ,  s e n h o r  Jo sé  Azu rara ,  
que  con ta  largo t i rocinio no magi s t er io  
e que  p re t ende  lecc iona r  varias* disei  - 
pliuas.

Recommeoda l -o  aos s enho re s  paes,  
não é nece ssár io ,  po rque  elle é so b e j a ­
men te  conhec ido  como  ed ucado r  e m e ­
n t o .

Para  o s em anuun c io ,  ch amamos  a 
a l t enção dos lei tores .
Oarrinlxo 

Para  o aununc io  que  vae na r e s pe i -  
tiva secção,  chama mos  a a t t ecção dos 
l ei tor es .

— «x»

Secção Livre
E rrou o a lvo

0  D iário , em  suas  N o tas F orenses , 
no nu m e r o  de ho n t em ,  e s c r ev eu  o 
segu in te  :

«Na audi ênc ia  de hon t em  for am 
nomeados e approvados pe r i to s  para 
p roce de rem  ex ame  na e sc r i p t a  dá 
associacção Cidade de S a n to s  : es t e
exame  tem lugar  em  acção d i c e n -  
dial que  movem os srs.  Vano rde n  
& Comp.  cont r a  e ssa  e m p r e z a  por  
falta de pagamen to  de let t ras p r o ­
veni en t es  de fo r n ec im en to  de pa ­
pel.

Em logar  de pene t r a r  na  hab i t ação ,  
Rosa tomou á  d i rei ta  e seguiu com 
Octave pelo caminho  que  ia da r  ás  
cozinhas .

Nem um nem outro d e r a m  por um 
quarto pe rsonagem,  que  d iss imulando a 
custo a  sua  es t atura  e levada ,  os segu i a  
s i lenc iosamente .

- L e v o - o  pelo caminho  peior  e mais  
longo,  dis«e Rosa,  mas  pene t r ando  na 
habi tação,  te r iamos de  a t r ave s sa r  o 
quar to da senhora .

Octave r e spondeu  com um gesto de 
approvação,  e desuppareceu pela  porta 
s empre  aber t a  de uma  escada de s e r ­
viço.

0  espião seguiu após elle.
Rosa e  Octave hav i am pene t r ado  em 

um pequeno aposeuto debi lment e  a l l u -  
miaüo por uma  iampada .

E ra  um quar to cuja  mobi l ia  compu-  
ah a - s e  de  um leito,  uma  meza  e uma 
g i a n de  ma la .  U m a  pequena  pia de agua 
benta ,  coroada por um ramo de buxo,  
es t ava  pendurada  na par ede  por sobre 
a cabecei ra  du leito.  Sobre a meza  via- 
s e  um vaso com flôres.

—A senhora  es t á  dormindo,  disse 
R wa, temos que  esperar.

0 '  t ave  iuven t ar i ava  com o olhar  aquel-  
le pequeno eantuar io  de pudor.  - 

Rosa deu  por isso e corou.
—E ’ o meu quar to,  d i t se  el la.
0  mancebo  ti rou o chapéu  de abas 

largas,  e a luz da Iampada bateu em 
em cheio num formoso rosto emmoldu -

Sáo advogados  dos auc to r e s  os drs .  
Urbano Neves o P i r es  Domingues  ; 
r ep r e sa n t a  a Ró o sr .  d r .  Paulo  Pas-  
s a l a ' q u a . »

E* uosso intui to  co mp le t a r  a noticia.
As le t ras  a ju i zadas  pelos s r s .  Venor-  

den & Comp.  nas impor t anc i a s  de 
604$550 e 863$6000,  não são do 
à c c e i t e  da Assoc iação— Cidade de Sa?i-  
tos, n em de pessôa  por  ella au to r i s ada  ; 
mais siru do sr .  Eur ico  S a l j a n h a ,  em 
1902, qu ando  d i r ec tor  in t e l l ec tua l ,  mo 
ral e e conomico  da folha — Cidade de 
S an to s .

Ainda dessa vez o D iario  foi iufel iz : 
e r r o u  o alvo.

(L)'a  C idade de Sa n to s  de 22)

T I O

Imposto de Capita l is tas
0  l ançador  municipa l ,  abaixo assi- 

gnado  dev ida me n te  au tor i lado  pela 
Camara  Municipal  aviso ao sn rs .  Capi 
tat is ias  que ,  os nomes  de V.V.  S . S .  
foram l ançados  para pagar  o imposto  
de Capi tal i s tas ,  con fo rme  a re l ação 
abaixo.  Ou t ro s im levo ao co n he c i me n to  
de V. V. S .  S. que  fica ma rcado  o 
prazo de 30 dias ,  a cont ar  da data  des- 
de,  pa ra  caso se j u l gue m pre jud icado  
pelo l an çamen to ,  r e c l a m ar em  seus  d i ­
rei tos pe r an t e  a Camara  Muuicipal .

Vtú, 26 de Agosto de 1904,
0  Lançado r  Municipal ,  

F rancisco  N a rd y  F ilho .
C a p i t a l i s t a s *  

EXERCÍCIO DE 1904 
C ap ita lis ta s de m ais de 50 0 -0 0 0 $ 0 0 0  

Barao do i l ah ym  300$
Dr. José  de Paul a  Lei te de Bar ros  300$  
C ap ita lis ta s de 100:000$ d  200:000% 000  
Franci sco  de Paul a  Lei te Camargo  -120$ 
D. Gabr iel la  Emi l i aCor r êa  Pacheco  120$ 
Bento Lourenço  A. Campos (he rança)  120$  
D. izabel  de Paula  Lei t e  120$
Godo íredo Fonseca  120$
C apita listas de 50:0 0 0$ á 100:000% 000 
D. Antonia  Faust a  Pe r e i r a  Jo rd ão  60$ 
D. Maria B. Va-sconcellos ( her auça)  60$ 
D The reza  G u i lhe rm ina  A. Fonseca  60$ 
D. Franc i sca  Emi l i a  Pacheco  J o rdão  60$ 
Antonio de Paula  Lei te de  B a r ro s  6o$  
João de Almeida  Mattos 60$
Pedro  de Pau la  Lei e de Bar ros  x60$ 
Joaqu im  M a n u e l s  Fo ns ec a  60$
Antonio Leite de Sampa io  608
Manoel Joaquim da S u v a  J u n i o r  60$ 

C apita lis ta  de 20 :0 0 0$ á 5 0 :00 0 ^00 0  
Joaqu im  Victorino de Toledo 30$
D. Faus t a  Rudrrguez  Jo rdão  30$
D. La ro lma  Amalia Galvão 30$
D. Maria Jo s éph a  de Cerque ir a  30$ 
F ranc isco  de Almeida Camargo  30$ 
Joao H e n r i q u e  da S. Cast ro (h e r ança )30$  
Manoel  ConstaiUino da Si lva Novaes  3u$ 
Joaqu im de Almeida Mattos 30$

rado por abu udau t e s  c a t e l l o s  uegros .  
Rosa dev o rava -o  com os olhos,  e no 
seu olhar  hav i a  ootno que  um sorriso 
mis turado com uma  l agr ima.

—E ra  eu bem cr iança quando o senhor  
part iu,  disse ella,  mas  a inda  ass im,  i e  
conheço-o  per f e i t amente .

— E eu t ambém te reconheço,  Rosa,  
exc l amou  Octave,  e bem vês que  d e ­
posito em ti confiança in t ei ra ,  por isso 
que te inicio num segredo do qual 
dependem a  vida e a  ho ra .

Oct ave  pegou na mão  de Rosa,  e 
•apertou-a de encoutro ao pei to,

— Os segredos que  guardo no peito,  
não s aem nunca del le,  r e spondeu  el l a .  
Ouça o que  se tem passado na ca sa  de 
seu  i rmão,  depois  da sua  par t ida .

q  espião peue t r á r a  na escada ,  e n a -  
quel ie  momento  e s t ava  encostado á  por ­
ta do quarto.  O seu olhar  curioso e s ­
pre i tava  pelo buraco da fechadura.

Octave  com o cabeça  descober ta  col- 
l ocár a -s e  na  di recção do pequeno  o r i -  
fioio.

O espião sol tou um gri to surdo,  
murmurou .

— E ’ el le 1
Naquel le  momento  os dois homens  do 

barco conve rsavam em voz ba ixa.
— Visto isso,  dizia o doutor  t remendo  

ou de frio ou de medo,  ó pa r a  esta
noite ?

O seu inter locutor  fez um s ignal  a f -  
i i rmativo e repl icou :

—São nove rnezes exactos .

D. I gnac i a  J o a q u i m  Corréo Pacheco  30$ 
José Antonio da Si lva P in h e i ro  30$
João Leite de Camargo  3 0 $

C a p ita lis ta  de 20:00í)% d  Í0:000% 000  
Honora to  Rodr iguez de Ar ruda  15$
Joaquim Porf ir io Rod r iguez de A r r u d a l 5 $  
J acob t í resc i aui  15$

Na Collectoria Municipal, paga-se o 
imposto de Industrias e Profissões, refe­
rentes ao 2* semeestre sem multa ató o 
nm do mez.

— «V» —

Á imundos 
Professor

O abaixo a^signado,  de s e j a n do  fixar 
res idênci a,  ne s t a  cidade,  p r o p õ e - s e  a 
lecc ionar ,  indo á ca.sa de q u e m  o q u i -  
zer  hon ra r ,  com a sua  conf i ança ,  as 
s e gu i r t e s  mat ér i as  : Po r t ugu ez  (g r a m -  
rnatica e l i l t eratura) ,  F rancez ,  G eo g ra -  
phia,  Histor ia,  <ft; e, t amham,  Musica e 
piano.  Pela sua  mui longa pra t ica  de 
magis tér io ,  ga rau t e  que  seus  d isc ípulos  
terão mui to ap rove i t amen to ,  era pouco 
t empo.

Pode se r  p rocu rado,  em casa do Sn r .  
/ o s é  Xav ie r  da Costa,  é r ua  Direi ta,  
mercio .

í ose  dk Az u r a r a .

C a r r in h o  pa ra  P adar ia
V en de - se  um car ro propr io  pa ra  o 

commerc io  de pães ,  cons i rucção  de 
I a. o rdem.

E be m  as s im an imal  e a r r e io .
Pa r a  mais  i n fo rmações ,  ne s t a  r e d a c ­

ção.

Marcol ino Cardoso,  vende  em seu 
a rmazém,  a r ua  da Qui tanda,  gar apa  
f resca,  a $200 a garrafa ,  a toda a hora  
do dia.

CARIMBO
Acha se em nosso escr ip tor io  pa r a  

ser  en t r egue  ao seu verdade i ro  dono 
um car imbo,  para  lacre,  com 
let t ras em monograma ,  gravad 
prata ; e que  foi eucou t r ado  n 
por  um menino ,  que  nos en t r ego

— «x»—

Na Collectoria Municipal, paga-se o 
imposto de Iudustrias e Profissões, refe­
rentes aa 2* semestre, sem multa ató o 
fim do mez.

— Mau negeeio,  sr.  Champion  I
— Ora ! meu  caro dr* Toinon ,  é n e ­

gocio mui to bem pago.
— E o out ro  sobre tudo q u e . . .  m u r ­

murou o doutor  còm ar  desan imado .
Mas não póde t e r mina r  a phrase .
Um silvo prolongado a t r aves sava  o ar  

espesso.
O rosto de Champion  a ssumiu u m a  

expressão de t r iumpho.
— O outro l . . .  d isse  el le,  o o o u ­

tro l . . .  Eatá  aqui  l . . .

II
AS QUATRO LUZES

Quatro luzes br i lham como quatro 
olhos i uf lammados,  na  va s t a  superfície 
das f achadas  de Noirmont .

U m a  del las,  ó essa luz pal l ida,  meio 
in te rcep tada  pelas  per s iana s  que Octave 
dls iguou a Rosa,  d izendo :

«E ’ necessár io  que  eu saiba t odas  e s ­
sas coisas an t e s  de subi r  all i .»

A outra,  bri lha a t r avez  as j ane l l as  
en t r eaber t as  do quar to onde de ixamos  
Octave e Rosa.

À tercei ra ,  par t iudo de um a  das e x ­
t r emidades  da fabr ica,  ref lecte sobre a s  
aguas  da lagôa.

A quar ta ,  f i na lmente ,  i l lumina  a  cor-  
uija duma  porta que dá  pa ra  o pa teo 
aa  parte mai s a fa s tada  das  coz inhas .

(C o n tin u a )
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t a r t a n a  Œ / e t u e u a

Medico-Operador
Consultorio e Residencia

RUA DO CARMO, N. 9
■ h t

Ciiniea Cirurgico-Denlaria
Garlos de Souza Freitas

E
Aarâô Dantas da Silva

T r  a lb  a  l i x a  i n  a  
R u a do C om m ercio , X . 1 4 7

▼ d l  'ti;

P harm a c ia  S. José’
D e P e r e ir a  M endes* & F ilh o

A v ia m -se  receitas com  p re s te za  e 
acceio; a qua lquea  ho ra  do dio ou  
da  n o ite .

Tem  em  deposito o excetlente p r e ­
p arad o  p ava  cabello  -  PRIM O R.

L a rgo  da M atriz. 1 7  
YTU

Alfaiataria Bruni
DE

CH R IST J-ANO BR UN I
R ua do C om m ercio, N. 89

N ’ esta casa executa-se com p e r ­
feição q u a lq uer  tra ba lh o  sob m ed i­
da e pelos m a is m odernos fig u r in o s .

E specialidade em obras de c in ta
— « Preços m odicos. » —

< í\ GABIiYETE-DEYTARíO
i  DO CIRURGIÃO DENTISTA

ED UARDO A N D R A D E
Formado  pela Faculdade de Medi- \ 
cina do Rio de Janeiro*

N 'este  gabinete executa  se com  
n i t id e z . perfeição , p res te za  e p r e ­
ços m odicos, todo e qu a lqu er t r a ­
balho concernente a a r te .

Trabalhos g a ra n tid o s .
Rua  Visconde ' de  P a r n a h y b a .

3  PORTO FELIZ ?

H T T ^ V V T T r r ^ V T V T T T T ' Ç T T T T T T i

$  (i|>o-    — ------------------- ^  Í h -
~ W ------------------------------------------------------------

Typographia
2 ) ; « ¿ A l i d a d e  de »

— < o » —

N’esta officina aprompta-se 
com perfeiôão e nitidez todo e 
qualquer serviço a ella concer­
nente.

R ua dà P a lm a , 56

#

ADVOGADO
A cceita  qua esquer serviços de 

sua  pro fissão .

Rua do C a rm o ,  N. 19

YTU

DR. ÄUGUSTOiCEZÄR 

ADVOGADO
91 PEU, N. 94

DR .JULIO MAI A.
a d v o g a d o

R e s i d e n e i a î - R w a  da A b o liçã , I 
E s c r i p t o r i o :  - R. de S. Bento, 23

S . P A U L O
A dvoga n 'es ta  co m arca , e cm  
ou tra s  que se jam  serv idas  

p o r  estra da s de ferro .

J J
DOS DOUTORES

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E DO SOLICITADOR
Julio Prestes

EUA DIREITA,  N.  25 ( Sobrado )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
DE

AUGUSTE MEHLMÃNN
B ú a  d o  C o m m e r c i o ,  1 3 2

Chegou nova  rem essa  de c a r ­
tões postaos , collecçôes * 

com pletas
— « Y T U ’ » —

111 m ß n f n  fazenda Vassourai,U U 111ö 11 LU. vende-se 2  jum entos de

-■’.¿a. ’*itíífí!lsSjts :

aano « p#uco de idade.

Al

i

JUi 1g o -lao
Pe re i r a  Mondes & I rmãos,  fazem ue-  

gocio para  plant ação de algodão na f a ­
zenda  Sete  Quedas  da Conceição ; f o r n e ­
cem semen tes  gr a tu i t amente .

A plantação pôde eer fei ta  de e m p r e i ­
t ada  ou aforainento de ter ras .  Pr i nc ipa 
condição que  a venda  do a lgodão t em de
aer  fei ta pelo preço do mercado  e pa ra  cs  
meemos.

Ve nd e -p ' 1 por 10 000$000 qua tro  ca sa i  
no SELTO DE TTU ’, daucío el las  d® 
al luguel  100$000 por raez ; hoje j á  me  
ofíerecem ma is  dinhei ro ; foram ret i f ica­
das a  pouco,  sendo  uma  na e squ ina  
largo da Eg re j a  t endo a  m es ma  um t e r ­
reno no mesmo  largo,  „ de 20 met ros  ; 
sendo  outras  t rez descendo pa ra  uma  d a * ‘ 
fabr icas  de t e c i d o s ; a rasão de  tencioua 
a dispor  é  porque p re t endo  r e t i r a r -mo 
dV;sía, quem pre t ende r  d i r i j a -s e  em Yt*.

raifôe atelier jéaísipjjfiicfl
d i t :

L U IZ  S P IT Z E R
R U A  D O  C O M M E R C I O  7 0

A v i s o
Por  moi ivo de forca maior ,  fira 

t r ansfer ida  para quando  for avisada ,  
a ext r acção da acção en t r e  amigos 
que  deve r i a  se r  ext r ah ida  hoje,  com a 
_c t e r i a  de São Paulo,  de seis contos .

Ytu 1 8 - 8 - 1 9 0 4  
V .  D .  F .  S .

O abaixo ass ignado par t ic ipa ao publ ico y tuano,  que  acaba  de ab r i r  
n ’esta  cidade,  a rua do Commercio  n° 74, um bem mon tado  a t e l i er  pho -  
t ographico no qual execu t a  com perfe ição e e sm ero ,  todo e qua l que r  
t r abalho  con ce rn en t e  a ar t e .  b por  todos os System a s  os mais  ape r f e i çoa do s ;  
e n c a r r eg a nd o - se  t a m be m  de de se nho s  de qua lqu e r  e p e c i e .

Acha se a disposição do publ ico que  o que i r a  h o n r a r  com a sua p r e f e r en c i a ,  
t odos  os dias,  e a qua lq u e r  hora,  es t ando  t am bem p rom pte  par a  e x e c u t a r  
t r abalhos  fóra .do atel ier .

PREÇOS RAZOÁVEIS 
L u i z  S p i t z e r

IV. R.  O p rop r i e t á r io  des t e  a t e l ie r  é a r t is t a  e não am a do r .

M ÁRM OHAEIA
O abaixo ass ignado  faz sc i en te  ao r espe i táve l  publ i co  d ’esta  c i dade  que  no 

dia 1o. de Dezembro abr iu de novo  á r ua  do Commerc io  n .  10 a a c r e d i t a d a —Mar-  
raorar ia  Y tu ana — e n c a r r e g a n d o : se da qu a l q ue r  obra  de má rm or e ,  l avagem de 
turaulos,  ped ras  e todo o se rvi ço  c o n ce rn e n t e  a esta ar te .

Pr eços  nunca  visto,  porque  as impor t ações  são d ir ec tas  da I talia.
E n c a r r e g a - s e  t am bem de fazer  q u a lq u e r  ob ra  da acr ed i t ada p ed ra  Grani t o  

que  se a cha  na Villa do Salto,  como sejaní  t umulos  c ruze s  e q ua lq u e r  ob r a  pa ra  
cons t rucção.

Espera  o abaixo a ss ignado m e r e c e r  a conf iança do r espe i táve l  Povo  Y tu a n o  
dar a  o que  não poupará  esforços em bom servi l-o c a p r i chando  nas  e n c o m m e n d a s  
que  lhe for em fei tas.

P .  B Q N E T T I
E X - S Ó C I O  D E  L. MUTTI

 O  ----- -------

O FFlCfNA DE SELLELRO
d @

JOÃO BAPTISTA DE. OLIVEIRA ASSIS 
EUA DO CQM1SRCÍ0, N. 145

V E N D E - S E
1 Carr i nho de mol las o de duas rodas 
1 Ca rr i leüa  com 2 an imaes  a r r ead® 1 Bur ra  de fe r ro .
I Armar io  g r a n de .
500 Caixões vasios  de d iver sos  ta-  

l anaanhos . j a r a  i u ío rm açó es .R ua  do Com- 
raercio N. 12.

  —

Carv a i  n e i r o s .
«arm«ir®s.

Na fazenda Conceição 
vende-se de 100 a 200

N’esta  officina de sel lei ro,  c a p r i ch o sam en te  mon tada ,  e nc o n t r a -  
se toda a qual i dade  de a rr e ios  de montar i a  com todos os pe r t ence s  
e e s m er a da m e n t e  confeccionados .

Apr om pt a - s e  sob enc o mm en da ,  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
GUTTES YTUANOS,  imitação mai s aper f e i çoada  aos FRXNCANOS,  
tendo- se  as vezes  a lguns  p romptos .

Acceita se en co mm end as  tanto pa ra  este  mun ic ipio  como para 
fóra,  de toda a qual i dade  de a r r e ios  para  montar i a ,  t rolys e c a r r o ­
ças ; r eme t t end o  se com a maior  b revidade .

Os t r abalhos  d ’es t a officina, r e c o m m e n d á m - s e  pela perfe ição e 
segurança . PREÇOS MODICOS

m s *

João Baptistn tio Oliveira Assis
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PEREIRA MENDES & FILHO

Largo d a  Matriz n .  17 Y T U ’

H
M ais um caso de brilh ante exlto sobre a efflcacla da r

EIULSÁ0 DE SCOIT | g
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta columna conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu rosto a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que está gjk,

possuido para com a Emulsào de Scott, á qual deve a 55reconquista da sua saude, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. _______ « J

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim* Pazo, digno gerente do Hotel 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distincto chimico t|%
Dr. Alfredo Freitas de Sá que a elle assítiu com feliz resultado: L ^ J

“ Vindo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o menino Rodolfo •* >
apanhou durante a travessia um forte resfriamento que lhe occa- 
sionou mais tarde sérios embaraços nos orgãos respiratórios.

Submettido ao tratamento de summidades médicas e tendo 
tambem empregado diversos específicos apregoados para taes 
soffrimentos, sem resultado algum, os paes resolveram entregal-o 
aos cuidados do Dr. Alfredo Frfcitas de Sá, que não tardou em 
conhecer que o menino estava soffrcndo de bronchite Capillar, 
achando-o em um estado de extrema debilidade; decidiu receitar 
a Emulsão de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival contra estas 
moléstias, e idi tão feliz o resultado que depois de ter tomado 6 
vidros d’este afamado preparado, ficou perfeitamente restabelecido 
e  goza da mais perfeita saude.

J o a q u i m  P a z o . ”
Confirmo a declaração supra.R io  d e  J a n e i r o .  Dr . A l f r e d o  F r e i t a s  d e  Sá.

Cada frasco da Emulsão de Olco de Fígado de Bacalhau que tiver um que comprar deve procurar que levasse a marca que mostra este desenho, pois esta marca significa o mesmo que a marca da lei que se encontra nas joias de prata ou ouro.Emulsões que não levam esta marca são o mesmo que uma prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita de materiaes baratos.
A ’ venda nas Pharmacias e Drogarias,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York

Os propr ie tá r ios  des ta  bem mon tada  pha rm ac i a  par t ic i pam ao publ i co  que ,  
tendo concluido a mon t age m da mes ma ,  achara  se aptos  para  pe r f e i t a m en te  s e r ­
v ir  na commodidade  dos preços ,  ass e io  e p rom p t i dão .

Ou tro s im declarara  que  pos suem um complec to  sor t i r a en to  de drogas  e p re  - j 
parados  nac ionaes  e ex t r ange i ro s ,  tudo acau t e l a dam en t e  adqu ir i do  nas  p r i nc ipae s  
d rogar ias  de S.  Paulo e Rio de J an e i ro  ; e por consegu in t e  pode m o í í e r ece r  com 
innegua l avei s  van tagens .

0  publ ico encon t r a r á  a tes ta  na  pha rmac i a  S .  José ,  o Sr .  CARLOS SNELL,  
d ip lomado pela  Escola de Ph ram ac i a  de Lond re s ,  e habi l i t ado pela  Faculdade  de 
Medicina do Rio.

Os prop r i e t á r io s  confiara na gene ros idade  do publ ico,  em  vis ta do capr i cho 
que  em pr eg a r a m  na mon tagem.

A pha rmac i a  dispõe de um var iado so r t i r aen to  de aguas  r a ine r ae s  das p r i nc i -  
pdes fontei  Allemãs,  I ngl ezas ,  F r a ace za s  e Bras i le i ras ,

Attwnde a qua lque r  ho ra  da nou te  e bem a s s im  pos sue  i n s t r um e n t o s  que  
aluga por  preços  s em com pe t ênc i a .

Largo da Matriz rs. 17-'»YTy, 
! P e r e i r a  M e n d e s  & F i l h o .

.A te l ier  P h o t o g r a p h i c o
DE

jgftEDERIGO EGNER 
Rua Direita, 51 Ytú

N’este  a te l ier  c ap r i chosamen te  montado  com os mais  mode rnos  ape r f e i çoamentos  
da ar te,  execu t a  se com a max ima  ni t idez e p res ieza  lodo e qua lq ue r  s erviços  
con ce rn en t e  a a r t e  photographi e ) ,  t i rando re t ra tos  pelos sys t emas  mais  ape r f e i ­
çoados,  inc lus ive  a plat inoi ipia ; e ,  de  todos os t ama nh os  desde  os m ig no ns, até 
ao  t am anh o  natur al  ; e bem ass im r ep roducções

Os p reços  serão  os mais  vanta josos  possiveis ,
T ra b a l h a - s e  todos os dias ,  a inda  os mais nebu lo sos ,  desde  as oito horas  da 

m an hã ,  a té  as cinco horas ,  e a t t ende  chamados  para  fora do a te l ier  a p reços  
ijue se convenc iona r .

0  publ ico encon t r a r á  t ambem  a venda,  car t ões  pos t aes .  com vis tas  de  Ylú 
execu t ados  com toda ni t idez

FREDERICO EGNER
n n í f p l 1 fazenda Vassourai 

\ j a \  I i LU . I I o .  veude-ss  d u as  c a rr i te l -  
las novas, muito  bem feitas, de cab reuva ,  
de eixos torneados . Seipião ?

N* esta officina apromta-se com brevidade e nSti Jsz e modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho conc ernent i a este ramo de arte.

RUA DA PALMA, N. 50

YTUV
\


